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195. A Associação da Qualidade do Julgamento com a Misericórdia 

A respeito da associação da qualidade do julgamento com a misericórdia, pela qual o 

inferior se tornou merecedor de Mochim  e sobre os AHP do superior que cairam no 

inferior. 

É sabido que o principal trabalho é a escolha, que significa “escolha a vida”, então 

haverá Dvekut [adesão], que é Lishma [por sua causa]. Através disto, uma pessoa é 

recompensada com Dvekut com a Vida das Vidas. Quando há a Providência aberta, 

não há espaço para escolha. Por esta razão, o superior elevou a Malchut , que é a 

qualidade do julgamento, para os Eynaim [olhos]. Isto criou uma ocultação, o que 

significa que, para o inferior pareceu que havia uma desvantagem no superior, que 

não havia Gadlut [grandeza / idade adulta] no superior. 

Em seguida, as qualidades do superior são colocadas dentro do inferior, ou seja, eles 

são deficientes. Segue-se que estes Kelim [vasos] têm equivalência com o inferior, isto 

é, como não há vitalidade para o inferior, então não há vitalidade nas qualidades 

superiores. Em outras palavras, ele não sente gosto na Torá e Mitzvot [mandamentos] 

porque eles são sem vida. 

Naquele período, há espaço para escolha, pois o inferior diz que toda esta ocultação 

que ele sente é porque o superior restringiu-se em favor do inferior. Isto se chama 

“Quando Israel está no exílio, a Shechiná [a Divindade] está com eles”, que qualquer 
que seja o gosto que ele sente, ele diz. Isto é, não é culpa dele que ele não sinta o 
sabor da vitalidade. Em vez disso, em sua opinião, realmente não há vitalidade na 
espiritualidade. 

Se uma pessoa supera e diz que o gosto amargo que encontra nestas nutrições é 
apenas porque ela não tem os Kelim apropriados para receber a abundância, porque 
seus Kelim são para receber e não doar; e ela está triste que o superior teve que se 
ocultar, motivo que o inferior pode difamar, isto é considerado como MAN que o 
inferior eleva. 
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Com isto, o superior eleva seus AHP. “Elevar” significa que o superior pode mostrar ao 
inferior o mérito e o prazer que existe nos Kelim de AHP que o superior pode 
revelar. Assim, da perspectiva do inferior, segue-se que ele eleva Galgalta Eynaim do 
inferior, e por isto mesmo, o inferior vê o mérito do superior. Segue-se que o inferior 
ascende junto com os AHP do superior. 

Assim, quando o inferior vê a grandeza do superior, através disto ele mesmo o inferior 
cresce. 

No entanto, inicialmente, o inferior é apto a receber apenas Katnut [pequenez/ 
infância]. Quando Gadlut no superior aparece para inferior, uma disputa entre direita e 
esquerda surge no inferior, ou seja, entre fé e conhecimento. 

No entanto, o superior também é diminuído mais tarde pelo inferior. Isto é considerado 
como Masach de Hirik, significando que para o inferior ser capaz de receber os 
degraus do superior, o inferior deve receber conhecimento apenas na medida da fé, e 
não mais. Isto é considerado como o inferior restringindo a linha esquerda do superior, 
significando que o inferior é a causa. 

Nesse superior, o inferior pode existir porque inclui conhecimento e fé juntos. Isto é 
chamado de “três linhas” e, especificamente, dessa maneira, o inferior adquire 
inteireza. 

 


